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Unidade Curricular | Course Unit 
Organização da Informação I 

 
Código da Unidade Curricular | Course ID 

CDI5.555905 

 
ECTS | Credits 

6 

 
Ciclo de Estudos | Level  

2 

 
Semestre | Semester 

1 

 
Docente(s) | Instructor(s)  

Jorge Revez 

 
Língua de ensino | Language of instruction 

Português 

 
Programa (na língua de ensino) | Course description (in language of instruction) 

1. Organização da Informação na Ciência da Informação: conceptualização enquanto forma, conteúdo 
e meio 
2. Fundamentos da Organização da Informação 
3. Princípios de catalogação 
4. Descrição bibliográfica internacional normalizada (ISBD) – Edição consolidada 
5. Formatos Machine Readable Cataloging (MARC) e Universal Machine Readable Cataloging 
(UNIMARC) 
6. Requisitos Funcionais dos Registos Bibliográficos (FRBR) 
7. Anglo-American Cataloguing Rules, Second Edition (AACR2) e Resource Description and Access 
(RDA) 
8. IFLA Library Reference Model 
9. Norma Geral Internacional de Descrição Arquivística (ISAD(G)) e Orientações para a Descrição 
Arquivística – 3.ª versão (ODA) 
10. Norma Internacional de Registo de Autoridade Arquivística para Pessoas Colectivas, Pessoas 
Singulares e Famílias (ISAAR (CPF)), Norma Internacional para Descrição de Funções (ISDF) e Norma 
Internacional para Descrição de Instituições com Acervo Arquivístico (ISDIAH) 
11. Records in Context – modelo conceptual (RiC-CM) e ontologia (RiC-O) 
12. Metainformação para Interoperabilidade (MIP), Dublin Core Metadata Initiative e Metadados 
13. Big Data, Linked Open Data e as tendências da Organização da Informação 

 
Avaliação (na língua de ensino) | Grading and Assessment (in language of instruction) 
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Os estudantes serão avaliados pela sua participação nas aulas (10%), particularmente nas 
discussões críticas em torno das problemáticas abordadas. O segundo elemento (45%) consistirá 
em um exercício oral presencial, em sala de aula e em grupo, no qual se fará a apresentação de um 
instrumento normativo, escolhido livremente e conforme a distribuição a realizar no início do 
semestre. Pretende-se, com este elemento de avaliação, que os estudantes investiguem a história, 
as características, os propósitos e as utilizações de um instrumento normativo, e que comuniquem 
os seus resultados aos restantes colegas, incentivando o debate e a reflexão sobre o mesmo, sob 
orientação do docente. O terceiro elemento (45%) consistirá em um exercício escrito presencial, 
individual e em sala de aula, com a duração máxima de duas horas. 
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